
Programa Corredores e Rotas impulsiona 
empreendedorismo local

Esporte proporciona inclusão e socialibilidade

Valorização do pequeno produtor, troca de saberes e 
oportunidade de crescimento motivaram a artesã Marcela 
Marques a participar do Programa Corredores e Rotas. 
Moradora da zona rural do Alto Maranhão, ela teve seu 
trabalho selecionado para o catálogo do programa: um 
oratório em MDF ornamentado com a técnica europeia 
Bauer Malerei, que une delicadeza e tradição. 

Uma iniciativa da Vale, o Corredores e Rotas promove o 
desenvolvimento econômico e turístico em 16 municípios 
de Minas Gerais. O programa oferece capacitações, 
mentorias e curadoria para empreendedores e artesãos, 
incentivando o desenvolvimento sustentável nas áreas 
da economia criativa e do turismo de experiência. Desde 
o início da iniciativa, em 2023, cerca de 150 pessoas já 
participaram das atividades promovidas no município.
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Em Congonhas, o programa contou com a 
participação de 24 artesãos e empreendedores, 
que submeteram 41 produtos à avaliação da 
curadoria. Como resultado, cinco artesãos 
tiveram seus trabalhos selecionados, com  
15 produtos incluídos no catálogo de  
Produtos Artesanais, uma publicação que 
reúne e valoriza a produção dos  
participantes da iniciativa.

Com apenas 10 anos, Nicolly Alves, moradora de Lobo 
Leite, topa brincar em qualquer modalidade esportiva, 
mas tem uma certeza no coração: nada supera o 
handebol. Ela é uma das quase 120 crianças e adolescentes 
atendidas pelo Projeto HAND7, que conta com o apoio da 
Vale, por meio da Lei de Incentivo ao Esporte, desde 2021.

O HAND7 tem como missão transformar vidas por meio 
do esporte. Atuando em Lobo Leite, o projeto promove 
inclusão, respeito e sociabilidade, com metodologias 
que vão além das quadras, desenvolvendo habilidades 
comportamentais, psicomotoras e técnicas do handebol, 
em uma formação completa que prepara os participantes 
não apenas para o jogo, mas para a vida.

Em abril de 2025, o projeto viveu um momento especial 
com a realização do Festival de Handebol, que reuniu cerca 
de 75 alunos do núcleo da quadra comunitária e da Escola 
Municipal Amynthas Jacques de Moraes. O evento contou 
com arbitragem oficial, organização por faixas etárias e 
muita animação da comunidade, professores e familiares.

A partir do Programa, consegui tirar 
minha carteira de artesã, fiz curso sobre 

mídias sociais e precificação. Mas o mais 
valioso tem sido as mentorias semanais e a rede 
formada entre os participantes.” 
Marcela Marques, artesã. 
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Já tinha participado de outro festival, mas 
esse superou minhas expectativas. Não 

tenho palavras para resumir o significado 
desse projeto em minha vida!”
Nicolly Alves, aluna do HAND7. 
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Programa Partilhar impulsiona a educação
Você conhece o Programa Partilhar? Ele convida 
empresas parceiras da Vale a apoiarem projetos sociais em 
comunidades, por meio da plataforma Praça Digital, que 
conecta instituições a fornecedores dispostos a contribuir.

Em Congonhas, a iniciativa apoia o projeto “Construindo 
Futuros”, que oferece aulas para 60 adultos da 
comunidade e colaboradores da Construtora Aterpa. Os 
conteúdos incluem reforço escolar, noções de carreira, 
valores e cultura organizacional, em uma parceria com a 
Alicerce Educação e a Construtora Aterpa. 

De acordo com Daniela Cantinelli, diretora da 
Alicerce Educação, a parceria é uma ação concreta de 
transformação que une pessoas, propósito e educação. 
“Desde o kit escolar, que reforça pertencimento, até 

a previsão de um vídeo que registrará as trajetórias 
vividas, cada detalhe do projeto foi pensado para 
valorizar o aprendizado”, completa.

 

Quer entrar em contato com a Vale?

vale.com/
faleconosco

Conheça nossos canais de escuta.

vale.com/rconline
Alô Vale
0800 285 7000

Deficiente Auditivo
0800 021 9934

Canal de Denúncias
0800 821 5000 
vale.com/canaldedenuncias

No dia 30 de abril, mais de mil pessoas participaram do 
simulado de emergência coordenado pela Defesa Civil de 
Congonhas, por meio do Plano Municipal de Segurança 
de Barragens (PMSB), gerido pela ADESIAP Minas, com 
apoio da CSN Mineração, Gerdau e Vale.

O exercício incluiu acionamento de sirenes, evacuação 
simulada de áreas mapeadas e atuação conjunta de 
equipes de segurança, empresas, saúde, escolas e órgãos 
públicos. Ao todo, 1.091 moradores participaram, com 
segurança e tranquilidade, reforçando o compromisso de 
Congonhas com a prevenção.

A ação testou os protocolos de resposta rápida, 
garantindo que todos saibam como agir em caso 
de necessidade real. A comunidade foi previamente 
informada, e a atividade seguiu a legislação vigente, com 
acompanhamento dos órgãos competentes. As condições 
de segurança das barragens permanecem inalteradas. 
Dúvidas? Ligue para Defesa Civil pelo 199. 

Simulado reforça cultura de prevenção 

Engajar nossos colaboradores em 
iniciativas sociais é uma forma de 

reforçar a cultura de responsabilidade 
social dentro da Aterpa, além de fortalecer 
vínculos na região onde atuamos. Trabalhar em 
conjunto com a Vale, amplia ainda mais o alcance 
das ações, promovendo grande impacto”.
Agnaldo Martins, gerente Administrativo/ 
Financeiro da Aterpa. 

Partilhar em Congonhas – 2024

•	 Cerca de R$ 2 milhões investidos
•	 Quase 100 pessoas capacitadas em cursos 

técnicos e profissionalizantes
•	 2 associações locais reformadas
•	 945 objetos doados para instituições  

da cidade
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